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A tercei o 
dá Fazenda, José Roberto Mendonça de Barros, sus-
tenta que o Brasil está começando a viver uma "tercei-
rà onda" de crescimento econômico. Essa onda é idên-
tica às registradas durante o governo JK, nos anos 50 
(á,  primeira da fase moderna de nossa economia), e 
durante os governos militares, entre -o final da década 
de 60 e o início da década de 70, até o primeiro choque 
internacional do petróleo (a segunda). 
• 'Deve-se descontar na previsão de Mendonça de 
Bãrros o otimismo natural de um homem' omem de governo. 
Mesmo assim, é possível que a pequena retomada do 
Crescimento da economia brasileira, que vem se regis-
trando desde meados do semestre passado e que ainda 
não atingiu todos os setores, possa se transformar 
nttm novo boom econômico. Pois nunca a História do 
Brasil registrou tanta disposição dos capitais internos 
e externos de investir na economia nacional como de-
pois que o Plano Real, mesmo que ainda- precaria-
mente, saneou a moeda e deu alguma segurança e al-
gum horizonte pãra os investidores. 

Um estudo sobre intenção de investimentos no Bra-
sil, divulgado ontem pelo jornal Gazeta Mercantil, 
Contabilizou 616 projetos de investimentos com valor 
acima de US$ 10 milhões anunciados nos últimos me-
ses, num total de US$ 220 bilhões. Esse dinheiro será 
aplicado por companhias nacionais e estrangeiras in-
teressadas em instalar negócios ou expandir os que já 
estão aqui, até o ano 2000. Isso é quase a mesma 
quantia investida pela iniciativa privada em todo o 
planeta no ano de 1994. Desses projetos, apenas 66 já 
estão sendo implantados. 

Para se ter uma idéia do potencial desses investi- 
mentos, é possível fazer um cálculo simples. Esses US$ 
220 bilhões em quatro anos representam, em média, 

\,investimentos anuais de R$ 55 bilhões, algo em torno 

ra onda 
de 8,5% a 9% do PIB. A economia brasileira hoje está 
trabalhando com uma taxa total de investimentos de 
cerca de 16% do PIB. Essa taxa, segundo o economis-
ta Armando Castelar Pinheiro, professor da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro e chefe do Departa-
mento Econômico do BNDES, em artigo publicado 
esta semana no jornal O Estado de S. Paulo, é compa-
tível com um crescimento anual de 3,8% do PIB ape-
nas. Aliás, taxa máxima de crescimento que o governo 
está prevendo para este ano. Confirmados esses inves-
timentos todos anunciados ultimamente e mais um 
pequeniníssimo crescimento da poupança interna pe-
las medidas que Mendonça de Barros está estudando 
(poupança-aposentadoria, incentivo aos fundos de 
pensão privados), a taxa de investimento na economia 
nacional salta para cerca de 25% do PIB. Isso é com-
patível, de acordo com o estudo do professor Castelar 
Pinheiro, com um crescimento anual do PIB de 7,1%, 
a média histórica nacional antes do desastre iniciado 
em meados dos anos 70. 

Mas, para todas essas promessas de investimentos 
(ou pelo menos a maior parte delas) se concretizarem e 
até atraírem outros interessados em investir no Brasil, 
é condição básica a consolidação do Plano Real. Isso 
depende da aprovação, pelo Congresso Nacional, das 
emendas constitucionais de reforma do Estado e de o 
governo apressar as privati7Ações e as concessões de 
serviços públicos. Mais da metade dos investimentos 
prometidos estão direcionados para três setores de in-
fra-estrutura. Telecomunicações, energia e transportes 
têm possibilidade de receber US$ 125 bilhões quando 
começarem a ser passados para a iniciativa privada. E 
eles são a base para todo o resto e para atrair ainda 
mais dinheiro: segundo o secretário de Politica Econô-1 
mica do Ministério da Fazenda, "nós não temos ener-
gia hoje para crescer mais de 3,5% a 4% ao ano". ' 


